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Caracterização Taxonômica de Acessos

de Mamona (Ricinus Communis L.)

do Banco Ativo de Germoplasma

da Embrapa Algodão

Máira Milani1

Sabino Ramalho Miguel Júnior2

Érica Caldas Silva de Oliveira3

Márcia Barreto de Medeiros Nóbrega4

Mauro Nóbrega da Costa5

Resumo

O Banco Ativo de Germoplasma de Mamoneira (Ricinus communis L.) da

Embrapa Algodão possui mais de 400 acessos caracterizados por descritores

morfológicos e agronômicos. Porém, os mesmos não estão identificados quanto

às subespécies, o que é de grande importância para definir grupos heteróticos

distintos, que quando cruzados, teoricamente, apresentariam altas taxas de

heterose.  O presente trabalho objetivou caracterizar taxonomicamente uma

amostra de acessos do Banco Ativo de Germoplasma e avaliar o uso da chave

proposta por Moskhin (1986) a partir da caracterização proposta por Veiga et al.

(1989). Os dados dos acessos foram obtidos de avaliações realizadas em

experimentos localizados nos municípios de Areia-PB e de Barbalha-CE e

avaliados conforme a escala de Veiga et al.(1989). A partir dos dados coletados

dos acessos e da chave proposta, pode-se clasificar os acessos em: CSRD-2 -

subespécie ruderalis, CNPAM 89-78 – subespécie zanzibarinus,CNPAM 89-34 -

communis, AL GUARANI - indicus, PARAGUAÇU - persicus, NORDESTINA -

communis, CNPAM 93-168, persicus, MIRANTE 10, persicus,

PERNAMBUCANA - communis e CSRN 142 - sinensis, e ocorreram dois

acessos sem identificação, CSRM-5 e CM-2000. A chave proposta para

classificação de subespécies permitiu classificar dez dos doze acessos utilizados,

porém necessita de ajustes entre a escala de avaliação e a escala de classificação

taxômica.
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Taxonomic characterization

of castor germplasm access

of Embrapa Cotton

Abstract

The castor germplasm bank of Embrapa Algodão have more than 400 access,

but they aren’t classified by subspecie. This classification is so important to

define heterotic groups. This work aims do the taxonomic characterization of a

sample of castor germplasm bank and evaluated the use of Moshkin subspecie

classification (1986) with the characterization done by the Veiga et al.(1989).

The data were obtained in 2 assays done in Areia-PB and Barbalha-CE. The

genotypes were evaluated with the descriptions proposed by Veiga et al.

(1989). The comparison between the data obtained and the Moskhin propose

allowed classified the genotypes in: CSRD-2, subspecie ruderalis, CNPAM 89-

78, subspecie zanzibarinus, CNPAM 89-34, NORDESTINA and

PERNAMBUCANA, subspecie communis, AL GUARANY, indicus,

PARAGUAÇU, MIRANTE 10 and CNPAM 93-168, persicus and CSRN 142,

sinensis. It isn’t possible classified the accesses CSRM 5 e CM 2000. The  use

of Moshkin proposed permited classified 10 of 12 access, but it is necessary do

changes in evalution done and the subspecie classification.

Index Terms: germplasm, subspecie, castor.
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Introdução

A espécie Ricinus communis L. é polimórfica, com seis subespécies e 25

variedades botânicas. A mamoneira apresenta grande variação no hábito de

crescimento, cor da folhagem e caule, tamanho das sementes, coloração e

conteúdo do óleo, sendo uma planta perene quando as condições ambientais,

sobretudo temperatura e umidade, permitam (WEISS, 1973; MAZZANI, 1983).

De acordo com Popova & Moshkin (1986), a mamoneira pode atingir até dez

metros de altura e viver mais de dez anos. A altura da planta é controlada por

fatores genéticos e ambientais (MAZZANI, 1983).

As plantas de mamoneira variam grandemente podendo-se encontrar tipos

botânicos com porte baixo ou arbóreo, ciclo anual ou semiperene (SICHIMANN

et al., 1978). Além dos diversos tipos existentes, ocorrem altas taxas de

alogamia na mamona, e não há barreiras morfogenéticas que impeçam o

cruzamento, criando híbridos com características intermediárias entre subespécies

diferentes.

No germoplasma estão contidos os genes que determinam as características de

cada espécie. A variação de diferentes combinações de alelos nos loci gênicos

dentro das espécies gera a diversidade genética (FITZGERALD, 1989). Isto inclui

variações distintas dentro da mesma espécie ou variações dentro de uma

população (MORAM & HOPPER, 1987). É essa variação que alimenta os

programas de melhoramento. Todavia, é necessário que se conheça essa

diversidade e, ao mesmo tempo, que ela seja conservada (NÓBREGA et al.,

2001). A conservação, manutenção e caracterização dessa variabilidade são

atividades do Banco de Germoplasma (BAG), onde podem ser armazenados

linhagens, cultivares, materiais asselvajados, nativos, cultivares crioulas, etc.

Cada amostra do BAG é denominada de acesso.

Atualmente, a Embrapa Algodão possui no seu Banco de Germoplasma cerca de

400 acessos de mamona, com grande quantidade de genótipos a serem

caracterizados e avaliados, de modo que se possa obter um detalhamento das

características desses acessos para se conhecer a  potencialidade dos genótipos

que irão atender aos vários segmentos da cadeia produtiva dessa cultura. Além

disso, a identificação em subespécies considerada conjuntamente com dados de

marcadores moleculares, distâncias genéticas, avaliação per se, entre outras
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metodologias, poderia proporcionar a classificação dos acessos do BAG em

grupos heteróticos distintos. Esta classificação é muito importante da definição

de blocos de cruzamentos, visto que é esperada maior heterose no cruzamento

de indivíduos de grupos diferentes. Altas taxas de heterose são requisitos

fundamentais para produção de híbridos competitivos.

Este trabalho teve como objetivos: classificar uma amostra de acessos do BAG

Mamona quanto a subespécie e avaliar se é possível realizar a classificação em

subespécie utilizando as escalas de Veiga (1989) e Moskhin (1986).

Material e Métodos

O trabalho constou da caracterização taxonômica de 12 acessos de mamona

(Ricinus communis L.) mantidos no Banco Ativo de Germoplasma de Mamona da

Embrapa Algodão.

Os acessos foram avaliados em dois experimentos, localizados nos municípios

de Areia, PB,  acessos CNPAM 93-168, CNPAM 89-34, CNPAM 89-78,

MIRANTE 10, AL GUARANI, PARAGUAÇU, NORDESTINA e

PERNAMBUCANA e de Barbalha, CE, acessos CSRD 2, CSRN 142, CSRM 5  e

CM 2000.

As características avaliadas foram as preconizadas por Veiga et al., (1989), a

seguir listadas:

1. Cor do caule: anotada na época da maturação do racemo primário,

obedecendo-se à classificação:

a) verde

b) verde rosado

c) rosa

d) acajú

2. Cor das folhas adultas: observada na segunda folha adulta, abaixo do racemo

primário, numa média de dez folhas ao acaso. Observa-se o seguinte padrão

de cor:

a) esverdeada

b) avermelhada
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3. Cor das folhas jovens: observa-se a coloração das folhas jovens entre 80 e

120 dias após o plantio, como:

a) esverdeada

b) bronzeada

c) avermelhada

4. Cor das nervuras: observada na face adaxial em três folhas maduras, ao

acaso, e em dez plantas, de acordo com a classificação:

a) esverdeada

b) avermelhada

5. Cor dos frutos: são observadas nos frutos imaturos as seguintes cores:

a) verde

b) verde-escuro

c) rosado

d) avermelhado

e) vermelho

f) amarelo

6. Cor dos acúleos: observada em frutos imaturos, sendo:

a) verde

b) verde-escuro

c) verde-avermelhado

d) rosado

e) avermelhado

7. Cor das sementes: anotação da cor das sementes, observando-se as seguintes

cores:

a) preto

b) cinza

c) marrom

d) amarelo

e) castanho

f) branco

g) rosa

h) vermelho
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8. Cerosidade: observada a presença ou ausência de cera na planta.

9. Tipo de ramificação: observada no final do ciclo, durante a maturação dos

últimos cachos segundo a classificação:

a) trifurcada: do caule, surgem dois ramos laterais, e nestes, mais dois, que,

juntos, dão aparência de tridente.

b) taça: do caule, emergem ramos que, juntos, formam uma estrutura semelhante

a uma taça.

c) universal: do caule, surgem ramos que sobrepujam o racemo primário em

altura.

10. Densidade do cacho: observa-se a proximidade dos frutos nos cachos, pela

seguinte classificação:

a) compactos: quando praticamente não existem espaços entre os frutos; os

pedúnculos da base do racemo são curtos.

b) moderados: os frutos encontram-se próximos entre si mas observa-se

pequeno espaço entre eles; os pedúnculos são de tamanho médio.

c) ralos: os frutos acham-se em pequeno número e distantes entre si; os

pedúnculos são longos.

11. Formato do cacho: observa-se no início da maturação dos cachos,

anotando-se o formato da maioria dos racemos de cada planta, classificando-

os como:

a) cônico

b) troncônico

c) cilíndrico

d) esférico

e) amorfo

12. Afunilamento: medida do ângulo formado pelo limbo foliar, em três folhas

adultas e em dez plantas, efetuada com auxílio de semicírculos flexíveis de 5

a 7 cm de raio:

a) plana >160º

b) pouco afunilada 160° a 130°

c) afunilada 130° a 110°

d) muito afunilada <110°

13.Altura do caule: média das medidas efetuadas a partir do solo até a inserção

do racemo primário, dada em centímetros e realizada em dez plantas, ao



12Caracterização Taxonômica de Acessos de Mamona (Ricinus Communis L.) ...

acaso, na época da maturação dos últimos racemos e conforme a seguinte

escala:

a) muito baixo < 60 cm

b) baixo 60 a 89 cm

c) médio 90 a 120 cm

d) alto > 120 cm

14. Diâmetro do caule: medida da região mediana do caule das plantas, quando

essas alcançam o final do ciclo, conforme a escala:

a) fino < 3,5 cm

b) médio               3,5 a 4,5 cm

c) grosso               4,6 a 5,5 cm

d) muito grosso >5,5 cm

15. Número de internódios: média da contagem de número de internódios do

plano do solo até a região da inserção do racemo primário. Assim

classificados:

a) baixo <16

b) médio 16 a 18

c) alto >18

16. Comprimento dos internódios: média das medidas realizadas nos internódios

do caule até a inserção do racemo primário, em dez plantas, com a seguinte

escala:

a) pequeno  < 2,5 cm

b) médio         2,5 a 4,5 cm

c) alto          > 4,5 cm

17. Número de racemos: a quantidade média de cachos por planta no

experimento. A classificação é:

a) baixo < 3

b) médio 3 a 7

c) alto > 7

18. Altura da planta: medida em centímetros, é retirada a partir do solo até o

ápice do racemo mais alto. A altura é classificada segundo a escala abaixo:

a) muito baixa  < 150 cm

b) baixa               150 a 200 cm
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c) média 201 a 250 cm

d) alta 251 a 300 cm

e) muito alta > 300 cm

19. Diâmetro da folha: medida do diâmetro médio de 10 folhas, na segunda

folha adulta, abaixo do racemo primário conforme a escala:

a)pequena <45 cm

b)média 45 a 55 cm

c)grande 55 a 65 cm

d)muito grande >65 cm

20. Comprimento dos cachos: medida da parte útil do cacho no final do seu

ciclo. O comprimento é classificado como:

a) pequeno <40 cm

b) médio 40 a 60 cm

c) grande >60cm

21. Comprimento dos frutos: médias de 20 frutos ao acaso, coletados na porção

mediana do cacho e classificando-se em:

a) pequeno <90 mm

b) médio 90 a 160 mm

c) grande >160 mm

22. Comprimento dos pedúnculos: médias, de 20 frutos coletados  ao acaso em

início de maturação e da porção mediana dos racemos.

a) curto <4 cm

b) médio 4 a 7 cm

c)l ongo 7 cm

23. Padrão das sementes: Observa-se na face oposta à rafe, em 20 sementes, ao

acaso, agrupando-as para a coloração:

a) rajadas: sementes que possuem duas cores, formando desenhos marcantes

e alongados.

b) pintadas: sementes com duas cores e diminutas pintas, cujo desenho

dificulta a determinação da cor dominante.

c) pontuadas: apresentam uma cor predominante que cuja grande área e outra

cor secundária que surge como pontos distribuídos irregularmente.

d) cor única: o tegumento das sementes apresenta apenas uma cor.



14Caracterização Taxonômica de Acessos de Mamona (Ricinus Communis L.) ...

24. Comprimento das sementes: média da medida no sentido da rafe, em 20

sementes ao acaso, em mílimetros.

25. Largura das sementes: medida transversalmente a rafe, nas mesmas 20

sementes usadas para medir o comprimento, em milimetros.

26. Espessura das sementes: efetua-se na região mediana entre as faces

superiores e inferiores das sementes, usando-se as mesmas sementes  em que

se mediu o comprimento e a largura. Em milimetros.

27. Formato das sementes: obtido pela relação comprimento/largura, dada pelo

uso das médias de comprimento e largura de 20 sementes, e classificada de

acordo com a seguinte escala:

a) alongada > 1,2

b) arredondada 0,8 a 1,2

c) achatada <  0,8

28. Tamanho dos acúleos: medida de dez acúleos em amostra de cinco frutos,

retirados da porção mediana de cachos em dez plantas, classificando-os de

acordo com a seguinte escala:

a) curto < 0,5 cm

b) médio   0,5 a 1,0 cm

c) longo > 1,0 cm

29  Deiscência dos frutos: comportamento dos frutos, na época da maturação

dos cachos, com a classificação:

a) deiscente: os frutos sofrem abscisão, e as sementes são arremessadas ao

solo antes mesmo da colheita.

b) semideiscentes: os frutos só se abrem depois de colhidos, durante a

secagem.

c) indeiscentes: os frutos só se abrem por beneficiamento mecânico.

Após a coleta dos dados, os resultados foram comparados com as subespécies,

descritas segundo MOSHKIN (1986), que são as seguintes: communis,

percicus, sinensis, indicus, zanzibarinus e ruderalis, que considera as seguintes

características:

• Altura de planta;

• Cerosidade;



15 Caracterização Taxonômica de Acessos de Mamona (Ricinus Communis L.) ..

• Deiscência;

• Comprimento do racemo;

• Densidade do racemo;

• Comprimento dos frutos;

• Comprimento das sementes;

• Cor do caule;

• Cor dos frutos;

• Cor das sementes;

• Padrão das sementes;

• Comprimento das folhas.

A classificação de um genótipo em uma ou outra subespécie foi feita

considerando-se a maioria das características visto que por serem materiais

melhorados, selecionados para fins específicos, como o caso das cultivares BRS

Nordestina, BRS Paraguaçu e Mirante 10, ou que possam ter sofrido hibridação

natural, não permitindo que os acessos avaliados se enquadrem perfeitamente na

classificação.

Resultados e Discussão

A classificação dos acessos está apresentada na Tabela 1:

Os acessos avaliados CNPAM-89-34, NORDESTINA, AL GUARANY e

PERNAMBUCANA foram classificadas como pertencentes à subespécie

communis, considerada produtiva, devido sua adaptação a solos pobres e

tolerante à seca. As cápsulas são grandes, deiscentes ou indeiscentes. Os frutos

possuem pouca densidade, facilitando a ocorrência de doenças e pragas, mas

suas sementes são grandes e provavelmente com um alto teor de óleo.

A subespécie persicus (PARAGUAÇU, CNPAM 93-168 e MIRANTE 10) possui

características produtivas de boa qualidade (por exemplo: maior tamanho de

fruto, peso de 100 sementes), possui racemos longos e que podem ser bem

compactos.

O acesso CNPAM 89-78, foi identificado, como da subespécie zanzibarinus,

caracterizada por possuir plantas com alturas variadas. Possui um

amadurecimento tardio e se adapta melhor em regiões quentes e com muita

umidade.



16Caracterização Taxonômica de Acessos de Mamona (Ricinus Communis L.) ...

O acesso CSRD 2 foi identificado ao nível de subespécie como ruderalis. Esta

subespécie é tardia, adaptada a clima quentes, é tolerante a seca, caracterísiticas

que a adaptariam a região Nordeste do Brasil.

As características observadas no acesso CSRN 142 não foram precisas o

suficiente para identificar sua subespécie. Porém por seu porte baixo e suas

sementes de tamanho médio a grande, sugere-se que seja pertencente a

subespécie sinensis.

Nos acessos CSRM 5 e CM 2000 não foi possível identificar a subespécie

Conclusão

A chave proposta para classificação de subespécies permitiu classificar dez dos

doze acessos utilizados, porém necessita de ajustes entre a escala de avaliação e

a escala de classificação taxômica.

Tabela 1. Caracterização taxonômica de 12 acessos do BAG Mamona da Embrapa

Algodão, segundo as escalas de Veiga et al. (1989) e Moskhin (1986)
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